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I Abrimos, hoje, mais umaj ...

mesma e a telíz interpretação

i iniciativa um para 08 nossos que lhe será dada.

leito,res: ��ta será 3; (iC?lu�. Alem da irr!eresse que �staI na MedlC�'> ,qu� �ICal'a 0:>0 columna tera na generaltda-
cargo do SI. dr. Adolfo FLAKS, ele dos casos tratados, ainda

� J�veID mas", competente I?e-I teremos outro. r». FLAK�
'S �lCO, occupünd? na

cap�tall comprcmette-se em respon.
e . �deral. a. c�h1e11� .

do���rvlço der qualquer consulta que
ü de PUb�lClda,:e oc:ell��lIca do lhe ror dírigída para o ende-
50 CO?hacldQ Laboratorío Raul

I reco: Caixa Postal, ,599 � Rio,
lJ8-O(: Lelte., T �

I
enviando-se $300 em selíos

Douto! Adql.í'o F..uAK�, alem para a resposta que será
80 �as .creden?�aes (.\Q?-8 po�sue I inserida nesta c�lumna com

J100�; e, a�.d3., brilhante lorna!lsta. o pseudonymo que o consu­
, No .1, ...IO,_ collab?ra em diver- lente escolher.
sos orgaos de Imprensa. f
Assim, os nossos .Ieítores 1 A seguir damos a colla.

terão na «Columna Medica» i boração enviada para o

um duplo praser -�a materia I numero de hoje, que é de
tratad« interessante em si verás Interesantes.

Giil C@sta" RedaCÍm' da «J.\ Pruria»
!

Qu�m observt1r a angustia um fragmento jnsignHicimte!
u: íversaí desteatríbuladc mo- do macrocosmo, e até. somos;
monto, sumula tragíca de in- dos que BOnJ't'ln ;30UCO. Esta- i
de cisão e

..
de ruínas, reflec- mos áínda louge do ápice dUI

ü'idô-se
.

na crise que ator- parabcle da amargura. Ha i
ni,·�i1ta tantos agrupamentos muito, até lú, ainda que saf-' �

.

.
..

hvmauos, desde os pletoríeos írer. E; fi não ser que nos di- I Vollrad Weege
di' ri0uezas, até os mais pu- rijamos, cégos. vingando-nos, W�lter Stahnke
br ....J. exxaustos pelas ímpru- nós mesmos.ua nossa 'I'fOpJ'iK i W�lly Pla�5�a.nn
dcucías de seus saques COD- ,leviandade, para um nauf.m-! WIUy WelU�lerl
tra o futuro; ha de colocar." g�o previsto e querido, é Ia- j Raul Sr,Ul'lefer

�o pri.meir:_o plano. �e suas] cíl, �Índa agora, �mtt1do eu- j Ro��rto; Baye_r
·lnvestIgaçoes de clírrlca 90- volvidos pela tormenta, con-: B�Jg1(la Sohnwlt
·liUca,· OS.d.. isturbios. de ordem fiar a

..
n.
áu fles.arvorada á .QUl'j Hlldeg�r..

d T

.....

híemann

econorníoa. etude de uma obra de paz Iracy uermer

E com razão. Não é que os sem arrecíres e ao abrlgo das Ley�a2rossenb�tcher
de ordem politíca, os de di- lufadas versateís. MarIa.Botaro :

J'ccç/lo 'não sejam, também, Não negamos, porem, que
Rosarita Stotz

dos ,élue mais avultam e aHi a índustrta e C;)i!lIHel'cÍo não T,���' ?r.Ulln.er
g;:_n o

.. :"':lun�o ...dO?nte. Uma i vstejam em marasmo. Ainda \ �';J'lI.�lea.�!lchlelsboa pOlI�lCa e ja um grande I menos contestamos que os �/labret Haertel

�ass? para", .a boa: ordem p.�o-� engenhos não se hajam JHt­

li;WH.C�.:. Iluanc.e:ra. TOda�lt!., [ralisadc. ,Seria negar fi .1uz IP�)
..

f

.. J?a.I�. pa.rad(\.n,al e

c.oDLra-1'do soi,.tl!zeI'tT;OS que os. n08.-diturlo que possa parecer, a sos portos não se venham ri}
ro

vür:,(l�d� � que, neste rutnuto i entupindo de minuto para mi- '2 rJJ d � � � I

DR. ADOLFO FLAKS I principaes da doença : l' a
de

... ,3ns,wdaí1e o descalabro ) auto, Não pOC.;2111üS occultar � � .s .� to g '::) , Da publicidade scien-l �nsun�eficia b�liar, 2' a estase

. pryd,..zldo. p�la_

desharmonia ,'que as industr:B.s, fubril, agrí ;:; § 'Fn t) g d .§ I tirica do Laboratorio I mtestinal. E· o que �e con-

entrG a prüauçao e o consl�-! cola, pastoril, não estejam, 'i. �

p_, � � 53 � � (.) • segue com o «EnteroblI». Seu
mo, entre a procl�ra e a ol'! como o commercio. vergadas AdoUo Wohram 50 60 43 40 50 93 40 Raul Lezte. constituinte é a bile conve·

ret�a, ent�e �. L'apnal e o tra-Iao pe&o de trjbU1a<,:ões que
Aldo Luz

. ,

70 B3 87 73 55 60 70 Rara é a pessoa que não se nientementp purificada, que
balHO, attmgw ti uma ten;;ão: se a�semelham áquellas que i A��ons Odehr<ocnt (10 (}Q 57 57 40 83 80 queixa de prisão de ventre, é unanimamente con8iderada
,tal, que urge. empregar uma I {,S o'eneraeS romanos

impu-/
Am'edo Becke '70 83 73 77 60 67 100 o incommodo �onsjderado o como o melhor, o mais enel'-

te.rupeutica. si:ltomatica., ..

ao !nha� aos burbaros veDciclos� AHr.edo

..•.
Freshel 43 50 5;:, 23 47 100 80 rrais commum e raras tam· gico e o mais fiel dos cola-

?Ilvez úa que e �I)r�alm.e_nte I Mas é que a resistencia da .�l�redo lten 50 70 93 60 43 80 60 bem f ão as pessoas que lhe gogos. Além da observação
IUdlCa�t:l, I:,0r IDUIS CIentiflca, I economia catllai'jnense foi co� 11?H,r'!od.O Wegn.el·. .

70 7'1 91') �30 53 67 100 dão a devida. irnoortancia. E' cJlnica secular a favor destas

alúe�lCq,çao.�elas �ausas. docad,a �m lMses tão 80li:ias I <'�,:onlO Ber!oD?lnI 90 83 87 93 67 90 100 bem verdade quê em grande aifil'mativas, ha provas f"X-

�SSlill,. a t0llctenCla dos. eg.! que e dIffIcil abala-la de um d1.:0 Od�br",chl 60 63 37 47 50 100 90 numero dB casos a prisão de peri!11entaes ,bem sabidas.
tadrstas e para re:nover, a�-l dia pEira outro, mesm') fazen-!�rtnm' Dla�. 70 47 67 50 50 100 40 I ventre é inoffensiva e passa- Ainda recentemente Neuba-

t.es. d.etud.,.o,.. ,�s.�azoes
..
prOX]-'dOdesatinos.. . Il../an.k: ..�O.Il110. 50 73 57 40.33 67 90 I geil'a, enteetanto, .C!:lSOS ba, ner, estudando a acção do

,mas. e a.ttmglVelS do ,'nervó-" .

.. Edgar r'ntzache' 50. H3 ,70 10 40 100 65 e não poucos, em que ena divel'Bas substaIlcias sobre a

siSffi(j . eGI)HQmic9.,. :. "I. '

. .....
. Egon Frr-ií.ag: . fiO '. 63 .60 33 27 41 90 I va�� uC:inetar disturbü,ls de secreção biliar, mostrou que

P9fsistj:c 11��,.polifjca ijeli-, .... O que. nr:gf', pois,. para OI! l�k.keJJard Aichingt'r 40. 60 . 9,5 43 30 100 70 caraCter grave. os 8aes biliares augmentam
raute,. ,91),8, .errl:preem.limentoslre:stabelecimentQ da saüde e_)'ntz h.ab,�

_.

83 90 100 ln 67 100 100, Sendo (I intestino optimo de 10 vezes o volume da bile

custDS()S, �em ant>B{; .estúdal' eOIlomica e, Bci !tia de tudo I Geraldo Harcit 40 50 5�� 13 25 90 40 «habitat» para grande nume- secl'etada, toroando-a mais
o pr,()cessó do l'cujustamento o sacrilicio da vaidade J)es 1 Gil Kersa.üach 80 57· 87 67 37 47 60 I 1'0 de germes patogenicos, fluida, o que facilita a sua

(;c�n(Hnico, • é considerado, soaI dos que gnverna.lll, o I Guida Koeps�1 80 77 100 83 50 tGO 90 com a permanencia demora- passagem para. G intestino.
maIs que nunca; acto de lou- desprezo. pda populandadt: I Runs Henl1wgs 40 50 83 30 47 63 80 I da dos residuos alImentares Além destaf: funcções co-

cura.
..

... transitoria. O unicü o maiOl'llleinz
Klejne 50 30 60 30 25 67 60loccorrem fermenlaçõe.s mi-/lagOgaS, o extracto biliar, em

}â passou ,a época de �l". i o�'gulho .deH�s de,'; c0üiqistir He;m1j;�n Koch 80 8(-)'00 100 73 32 1200 100! crobianas anCil'illneS que ab- "Entel'obíh, tem outra fune

rOJo� sem o oalancear prevlO'j
na CO_nClef'C1�',de. uma cons-

i �o::o I,�ll. . '(�,;OO 90 70 :':0 ._, 80 I sor.vidas, vão exercer

aCçã(.llj
ção

me.
ti

ia.ta, que
é

SUbstitui.rAos recursos para atendê-los trucçao PlTI SllenelO, mas

dH-j uo,.ge
1'ô.bIau 57 80 50 40 83 90: nociva sobre os demais 01'· a secreção dt.ficiente até

II a Iom.,e insa�cii1vel "das ne:l:riniti'.'H. Não pôde ser O'ltl'O Lu:z Coelho G7 70 03 80 67 100 90!gàos, sobretudo o figado, da- que, absorvido, vá·estimular

cessida.des crBscentes;mesmo l Q proposito
.

dos homens na LU1� Rez(::nüc
.

90 77 50 70 67 100 90; tias 3S relações intimas entre I e augmentar esta secreção.
quandQ6stas se upre:sentem! mualhr�,de., As lições .do pllB-I.Ma�·"o _ I�,)['t�)luZZI 60 43 30 30 28 50 50! o funccionamento hepiltico e, Consegue se assim facilitaI'

sob aspedos <ir. mais lrrepi'i� ,sacio sao umas demaIS para I No� I\.I'uegt,� 90 60 57 40 43 97 80: intestinal. I !mmediatamente a digestão e

mivel ul'gencia, nu in'st!;uCão,
.

que po�sa�l ser esqu�eiúas, 0f� I1rupp:!. 02 90 100 80 60 87 100 i .

A secreção biliar perfeita! exeitar o peristaltismo e logo
ua educação nli defesa na�

I Ja esta :l'o,mada uma con· IOtt,) ,.,eumann 90 80 50 53 60 67 1110; é indispensavel ao bom func-j em seguida augment8,r fi se-

cio:lal, n.� higi�ne !;>ubl.ica, na: vicção. j!l.l�alaveI, .

eni �odos I; R�lf.Utte,. ).
53 G7 83 28 53 67 70 i cionamento intestinal, não So! creção_ Com este augmento da

aSslstenclasocral. emUm em! os espmtol:' bem mtencJOn�- Vl�tOl'. PC,l,lzz.et�l '"' �oo 20 82 �07. 60· 63 1001 por suas Íuncçõef" propria- secreção bIliar maiS fluida,
tantas e omnimodas e impe- !lOS, a de. que, sem uma polI- Waltl':l \X' (:lnüel1�.;." u 20 40 v 25; 40 mente digestivas, mas tambem o esvasiamento da vesiula é

riosas, precisões dos po�os rica economica sã, tendo co- Wllly Pawlowskl 7Q 60 82 50 48 3D 40 I pC'r sua acçãr, bem demous· facilitado, de sortea impedir
novos e velhos. P€llSar 'em IDO consequencia

.

Ímedüna e (Continúa no nroximo numero)
trada de e�cita�te dos movi- a estase d.a bile.' um dos fac-

!llclllor:amentos,. sem'aI)(:lre� �í:�cta um.a�olitica cirç�:::nen- __ .__'�__

mentos peI'lstaltJcos, e de an'l tores . prlmordlaes para o

lhar o orçumeto
.

comi rendas td.. Ia escOlmada de burlas. e . .. . tisppt!co para certos germes I desenvolvimento das colecis-

paralelas, é sonhar, désgia- alçapões. � um crime hOl'ri- U))!A. JURTA' ; OS PRINGlPAES PRODUCTOS I intestinr:es. .por outro la�o, tites e colelitías.

çár um povo, cieute e deli- vel governar. Procl:�der de 011- • ! 10 me.u luncClOnamento do lll-
D I E TA

bpradameute; é construir umltro, mod().éfraudut' o f�tut·o HO:'&rlENAGEMI BRASll.EIROS Itl?stino, com ti estaseprolon- .

�trranha céus sobre um ice- ..
e e mentI!' ao presente.

'

II
. gada do bolo fecal, acarreta A ajimentação conveniente

b�rf!; é. projetarum: raid qei O que dizemo& não é smao,
Foram recebidas, de �as- ,certos pl'oductos de fermen-, e um adjuvante indispensa-

btC�cle�.a� da terra aos astr·{lj.; I aliás, em palavras menos .bri- saranduba, mais as segUintes Segundo dados fornecidos I taç;lo, toxicos e que, absor- vel em todas as doenças do

di T

t!
contribuições para o mauso-I pelo Departamento Nacional vidos, vão direcramente ao

I
!igado e do� intestl·nos. Em

malS s.un es. lhe....
.l1tes e au.·tOrI.·sadas, a rp-

.,.. 1 léo do pranteado CeI. Cunha

ri
de Es�atisticli, durante os se- filIado, sobrecarregando con- todos 0.8 easos, os doentes

. I pr{ji�uçãO de
. i.U1Pid7S e. �u- Silveira: te pI'lmeiros mezes dI) cor· sideravelmente a Iuncção an- devem se abster completa-

E'·
.

... t··· .... r gestIvos conceitos ao J111D!S- i ur It R'b
.

0$ rente an o
. .

I t"t' I t
-

I t I t d d d�s o mo lV� .

por q�B os I tro O.svaldo Aranha, emitidos I v; a er 1 ack 1 000

I
n o nosso pl'lllClpa I OXlcas ( es e orgao. s o men e o uso e carne u-

1?OVOS .se.procu:a� TI,alS COIl- lem dIscurso recente ao snr.I1:1a� .Sprll:n� 10$000 Pl'Q?ucto ue exportação �oi o explica o quad�o_ clinico tão ,1'ante um tempo mais (lU me-

J�r��Clas> seL e:ntE�nden:l na� I Pedre) Ernesto. Valeram eiJes li
EmlllO Jurk 10$000, caie, que nos rendeu pouco commum de pnsao de ventre nos longo. ate que as melho-

Vl,SlÍll:S dos cnele�",de Estado, I por um programma, por uma I Ro�erto Don�tt. 10$000 I mais de um milhão e duzen- o mesmo eolHes chronicas, ras sejam durádouras. Os

ll:.anslg.em n� �.o.rlC,-:�to. �e pro� ,advertencia, pOI' uma .of(h�m,; Jtlao Bram�I Skl 10$000 I
tos mil contos de reis. A se- acompanhada de symptomas doentes emmagrecidos devem

vlden.cll:l.s de llltercamolO co'! desde que não duvidarmos da I Runs Schrelber. 10$000 guir vêm o c�cau, com cin- hepn.ticos mais ou menos e- se alimentar prinCipalmente

merpla�. que resultam eI� pa-! sinceridade com que foram i C�rloe Meyer Jor 5$000 I coenta e. cin�o mil contos, videntes, como sejam: dôr á de alimentos gordurosos, hles
ctos. !ratadose conv.emos, e i p.nunciados. .

. I Max Haure 10$000! carnes. congeladas, couros, palpação, fígado crescido, como manteiga, azeite, leite,
que Visam, sobretudo� o so-'·. I

Dr. M. Weber 10$000 I herva matte, laranjas e fruta!'; mal estar depois das refei- creme; tambem batatas em

pl'O'uimento eeonomico. reci- ! Estamos, de r;.ossa. parte, Emilio Mank S. A. 10$000 I em gera�, com renda.s inferio· ções, máo gosto :r:_a boca. «puré», ervilh.as, arroz, etc.

�rZco, com.0,
...
aind.a po.·•..u....

c

.. ·.o.·;.fe�.i conv.en;cid.o..
S d.e,)jUe 0. minis-l.}tOdOlio. Hacklaend\;�r 10$000 res a Clncoenta mIl contos Taes estados, tao frequen- Todos os alImentos devem

hsmente aconteceu com·. a itro eBt� dISPO:,to, de�tu nu lJesta Cidade de réis. tes, com o correr do tempo seI' bem cozidos. Os doentes

�)ermanencla honrosa do pre- i daquelta maDelr�,.a lIsaI' de!
CIP C F dd 90$

• vão peorando e não l'aI'amen- gordos devemsnpprimir quan-
Hldente da nobre Nação iAr_itodo o seu prestIgIO pessü;ü e. : .: e. ersen 1':'" _

000 te, dão em re.sultados coUcas to possivel a gordura dos a-

gen�ina em t�rr.itorio brasi- i.e politico, e da sua, ��iltotida- QuantIaJa publIcada �90$ooo hepaticas violentas; quandolí:r:.entos, comendo de prefe-

lBjI'�.. .' ! de. ,�e ,�umo, po..?pJlce, das Total ./20$000 I A REMODElAf1ÃO DA EsnU.A- �s outI'O� factores da c�lel!-I rencia, a�oboI'a, xuxú, quia-
Nao ::glr, d�ntro dessa pr�-! �O,SS3S y�anç;s, .1(.,0 a q,.l:e �as I IJ 'tJ tlase estao presentes,. prlUCl- . bos, maxixe, etc. As frutas

oc?paçao, sera talvezcon,trl:-lsuas)ras.:s�:LO,.�lqU�,lll n��,mrS Lre n nme·{i4-.-. nRA PORTUGUEZA
palmente o factor familiar. frescas podem ser usadas á

hUI!' .00111 uma par<.:eIa de 1m" :�entl�o ,?entlO (li;\S !IunbHU8 Ou u Y.ll JLiu u O TRATAMENTO von�ade,_ principalm�nte la-

previdéncia para a· inlelici-l (00 Br asIl .... .

.• ranJas, limas; tangermas, pa.

dad� P9blica. Assim o dever,! Acredit�l' .. em outra coisa (;aílla.rIDenSe A marinha de guerra por-
O tratamento destes .C&BOS ra os gordos, aba.cate, ma-

maXlme dos que se sent<'Ol I seria dEolxar-nns envolver
. .;.

.

. I tugueza, que está sendo com-
deve ter por fim, logicamt'n- mão ameixas e tumaras, pa-

,.,om a, coragem de governà:r:lpor uma onda d� atroz I O «Jornal do Brasil)} escre-l pletamenh> remodelada, se- te, combater os dois factores I ra o� magros.

é o de educar o espirito das) p·essimismo, da qual, nã0 só

I
ve amplo commentario sobre Igunào o plano, de construc- -----_,;,.----

m�!.ssas, despindo-o de senti-lfugimos, como aconselhamos o pleito catharinense. para ções navaes organizado pelo

fjj� �
f'

li �nwutos artillciaes e parari.oi-!Íujam t0dos aquelles quees- dizer queelle foi vergonhoso. ministro Oliveira Salazar, vero �'!i'\i; ort·8· O !)1I0nO' S,01 �a . OS.cos. ,de grandezas�. sem .
os I teJam dispostos á. collB;bo;ra-! Pond�r� qu�no E.sp�rit� Santo de ser flcresciqa de um n?vo uI U d U � i"

quaes �s prOVhS nao podemj çao ep uma t�rela patrlO tiC!l '[a elelçao Dao )'Ol.t�o lrreg�- contra ;torpedelro, den01?llla­
ser fe�lzes; sobretud�) q�an�o., e nfiClOnal, aClmfl d�s 'VeleI- lar e teve. o fll� Já conhecl� d� «(LI:na»

..
A nova

. un�dade
sem .fuperbole, a 1ll1SerIa oa- Idades pessoaes, eXCltadas pe-I do. Termma dIzendo. que a IOI paga adIantadamente pe-
te áS. po.rtas..

de

.. ,ta..
ntos países !lo ...

collvenC

..

i.onalíSl.1H?. das. pa-'I oP.inião p.Ul.Jli.�a exije pou�o: lo .governo I:o.!.tuguez,. quee de tantos lares. ; Ilavfas e pelas a.ttltudes de ftpenas respeIto ao (;OdlgO àSSlm consegUiu ,uma eeünú-

Não falamosde nos; Somos' arrabalde. ... Eleitoral. mia de 900 contos r:a compra.

Hesultado da prova parcial (setembro)
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SEGUNDA S.ERIE Tratam a nt o

Durante o renhido úombate pela posse da cidade
de Rio Biny na provinciá de Set Chuen, pereceram a­
fogados no rio iv1iu, cerca de 5.000 soldados chinezes.
As tropas eram transportadas ero jangadas que 609S0-
bravam devido ao excessso de peso.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CIDADE DE BLUMENAU

Industría e protíssãe
'I'errítorial urbano.

.

Imposto domiciliar,
Veieulos . e placa!).
Imnosto de testada
Lícenças díversas
Emolumentos
Gado abatíno

.

Remoção de P'X0
Multas por.·::iílora de pagamentos
Conservàçãó de estradas estaduais 5:000.000
Auxilio do estado para o hospitalmuno 400.000 5:4QO.ooo

--------------�-

11:806.500
23:662.291
35:468.791

··Im;trução publíea :

eontríbuíção ao Governo estadoal
Higiene e assístencía publica:
auxilio ao hospital municipal:

folha de pagto, do pessoal
..

pagoa Max Puetter, de sua nota
: idem a Arthur F. Hoeschl, idem
idem a Gustavo Maíer, de lenha
Idem a Otto Henning, idem
.fd�lll a Boehm & eia., demedicamentos
.. .

combate ás epidemias:
.

idem a Joãe Medeiros., idem
idem a Boehm Bt ('ia., idem

socorros. pub!icos;
.

idem a Jl..ão OsterÍlack, de generos
aUm.

idem a Erepresa Auto·Viação Catari­
nense Ltd., de passes

Obras publicas:
. idem a Bromberg & Cia., de aluguel·

.

pedreira
idem a Hans DoeU, de sua nota
idem a Jacob Eberhardt, de serviço

de carpinteiro
idem a Rodolfo Buttenberg, de zela­

gem do morro Serro, agos·
to e setembro

idem a Carlos FrederIco Klabunde, de
aluguél de. pedreira

pago a·H6inrich. Rega I
idem a João Kluge, .

de ferros para a '

balsa d.e Passo Manso
id�m a Eugen Brunner, cidade
folha de pagto; da turma João Weld-

mann, agosto e setembro 1:682.500
pago a WiI1y Schwertfeger, de ma-

deiras 99.000
idem a Alfredo Jl;mke, de pranchões 619.000
Iülha de pagto. da turIIla Augosto Ris-

.

tow, julho, agosto e setembro 1.560.500
pago a GustavG Krug, ribeirão Grevs-

muehl '

idém a Standard Oil Company of Bra­
sil, de combustíveis

idem a Oficina Ke5tl. de concerto de
.

. bomba etc.
idem a Carlos Hoepcké S. A., de ma-

teriais' 4:803.100
idem a John L. Freshel, idem. 397.800
idem a Heinrich Baumann, Rega·l. 22.900
i4em a E. F. S. C., de um passe 3.900
idem a Henrique Hemmer, de areião 30.000

. Auxilios diversos:
subvenção á Feira permanente de

amostraf;!
D.espesas eventuais:

pago ao Cot Leandro Jorge de Oam­
pos Junior'; de uma certidão

'.<:,_-:' .'."
.

--� --': "
.

';

Movitnento da, tesouraria do
8 de outubro de

RECE IT A:

Saldo do mes anterior
Rs:

D esp eza:
A:dmirostração e· físcalísação :

...

materíal de expediente:
pago a 'Starke & Cia.
idem. a Carl Wahle

bab.l.nço de contas
Rs. �,

dia
1933.

Edital de· Prillleira Praça1 ái Decreto no. 27 [Requerimentos
1 O Cjda�ão Jaco? Alexa� despachados o doutor i1.madêo Felipe Uh Luz, Juiz de I íreito da Co-
dre Sehmitt, Preteíto PrOVi-

..

•

.

.
.

marca de Blnmenau Estado de Santa Catarina. na forma da lei etc.
sorío do Mumcípío de BI�rn�-1 N' 207 - Adolfo Schmalz I fAZ saber ao� qc- o presente edital, com o prazo de dew:<
o�u, no uso das suas at1'1bm-l_ A'. vl8�a da informação da; dias ,:"irem.' interessar possa, ou deli€' noticícia tiverem, qu;,coes,

.

TesourarIa e atendendo aI no dia vinte e quatro (24) do corrente mes de outubro, as
Decreta: . I que procedem as alegaõçes onze horas, no edificio da Prefeitura Municipal, onde Iunccio-

Art. Ünico: Fica creada u- ?O requerente,' res?tua-se a nam 2S !Hldiencias,. deste juizo, o p�rteiro d<:s audítorios, ou
ma escola míxta no logar tmpnrtancra requerida. quem s=.tas vezes flZer,. trar� a pu.blrco prega� de veud� e ar­

denominado Rio Hertha, dis- N' 116 _ João Geissler _ rem�b.�_ao, a quen: rnars der. e r;:awr lanço oterecer, alem da

tríto de EnCI'.uzílhada cujo 'r.1 •

t d
. � -

.

d.
I avaliação 0S segUIntes bens. - Pil.RTE DO LOTE DE TER-

,u ê'Jm VIS a a mrormaçao U R S r ta e um (91) d linha M . dub disregente perceberá os venci- .

I t d t D· t ít 1
,'1.. numero no, en , , a.. assaran u a, IS-

mentes monsaes de cem mil mDEFE�1�oen e IS n a. tríto de Mass�rán�u a, d�sb comal:�a� contendo a área de

reis (100$000) revogando-se .r, ....• .

sessente, e dois mil e quinhentos (82.,,00) metros Quadrado",
as disposiçõe� em contrarto

N 121. - Ge�mano BEaatz extremando pela frente c�m ter:as de Alberto Bauer, pelos Iun-
. . .

.

.
- Em VIsta da mformaçao do dos. com terras de Eugenio Kleine, dum lado com terras de

.

Preíeítura MUnICipal de sr, Intendente Distrital, pague Carlos Wenk e doutro lado com dítas de Oustav Froehlich
Bluruenau. em 14 de outubro os ímpostos atraz�dos, dan-! avaliado por dois con�os e duzen�os mil réis (2:200$000); UMAde 1933. do-se depois a baixa. CASA de moradia, feita de madeira e coberta com telhas. e.
Jacob Alexandre Bchmitt. N' 175 - Julio Leítzke -I ainda, DOIS RANCHOS, tarnbern feitos de madeira e cobertos

Em .vísta da informação do I com telhas, e mais bemfeitorias existentes no terreno acima des­
S1'. Intendente Distrital, IN-I erlto, avaliados juntos por um conto e trezentcs mil réis ...

Resolução no 88 DEFERIDO. ! (1:300$O�0)>>, J:>ens _

esses que se acham em poder do deposüario
. .. •

I·. 9 ..! deste JUIZO, cidadão Jacy Campos, e que foram penhorados a

O . cidadão Jacob Alexan-
N .·.1. 3 .

- Frede�lCo Paas�h i Af.tur Oorseíz e sua mu}her, r:a ação executiva que, por este

dre Schmltt. . Prefeito Provi- -.
Em VIsta da lllio�ma9ao I juizo, lhes move Eugenio Kleine. E, para que chegue ao co­

sorío do M�nicipio de Blu- �o 81'
•• Intenden!e DIl"trItal,: nhecirnento de todos, mandou passar este edital que, na forma

menau no uso das suas atrí-
indeferido- O Imposto de

I da lei, será afixado no lagar do costume e publicado pela im-

buiçõe�
. comprador de madeira nada prensa, por tres vezes, de acordo com o estabelecido no artigo

,

resolve: tem. c01!1 o Imposto de casa I i.763. do Cudigo Judiciano <10 Estado. Dado e passado nesta
comercial. cidade de Blumenau, aos treze dias do mês de outubro de mil

Nomear o professor Angelo N' 220 _ EIsbeth Hoümarin novecentos e trinta e três. Eu, Alfredo Campus, escrivão do Ci-
Trentini, para reger a escola vel e Comercio, o dattlozratei.' (vssinado) Amadeo Felipe dá Luz,.

t M
..

1 d R' H
� Em vista da informação do �

mix a umerpa e 10 er- sobre uma estampilha estadual do valôr de dois mil réis. e uma
t dí t It d E ílh d sr. Tesoureiro Municipal, In-a, IS n o e. ncruzr a 3. outra federal de "Educação e Saúde" do valôr de duzentos réis'
meada pelo Decreto rr 27, deferido.

Está conforme o original, do Que dou fé.
de 14 de Outubro de 1933, N' 2�1 - Elsa Techentin - O Escrivão: ALFREDO CAMEOS .

I �e:r.�����d�o rO.e�e�â�����fo� ��,n��Ose.
a tI�:f:�� r�iu��

1�·
..

:::::r::::7:::;-:::;-::�'·:·:.··::�"l i p"':: �"-::-"''':-:::'''''�'-''''-:::-:l'Prefeitura Municipal de. BIU.- fest.h-al beneiiciente. � Df
.•

mede H. Pape ;� f� Mario Tavares '<ia Cunha ;
menau, em 16 de Outubro de N' 222 - Eugen Seelbach : . .

: �: M 11 �1933. I _;_ Ao sr. Engenheiro Munici:': ClImca geral e �; e o
:

Jacob Alexandre Sehmitt paI, para os devidos fins. f � Especialista para múles- � ��.- •. :f:I f; tias de garganta, nariz, � ;
Tabehao do 2.

T

Oi.CIO
��-----------------------,f: ouvidos e olhos :! BLUMENAU :

I t!..�:.�.����� ..�.��� ..�:����.. ��
1
IL �.����..��:��:�� .Jj

��._.._.,.._,._ �._,._._.,._,�_.......,....��

! �����������������*f/!.�1}.'t\

Ed
II

t II � Dl'. �\_bela..do Sehuei- � '11
..

I a I
,
4{ der (la j,'onseea '"

ll� ADVOGADO s: IMPOSTO DE TESTADA E

::i �

- s: TERRITORIAL URBANO
! � Rua 1" de Novembro, 26

. � De ordem do Snr. Prefeito
I", (Fundos. da "Casa S. Paulo") '" I Munic.ipal interino, faço pub1í-,4{ . "'I .

d t
A

d O: "Ií��"9•••••"•• ;P••"••"9••

1
co que, uran e o mes e· u-

i O grande remediô brasileiro, -EH tubro cor�ente arre:_)cada.-se na

I xir de Nougueira. do pharmaceutico TesoUrarIa de_sta I.ref�Itura e

i e Quimico !oão da Silva Silveira, pa�_Int{;']ldenCIas DIstrItaes� os

I vende-se em todas as Farmacias. u;npostos de testl'!da e terrIto�

Drogarias e Casas de Campanha e rlaI urbano do corrente exer�

! Sertões do Brasil, bem assim nas cicio.
... iiIIIIII .1 Republicas Sul-Americanas. FiI1do O mes de Outubro,

serão. os impostos citados,

'=�.!!S<>tn'--��Á7��'
.

acrescidos da multa de 5'/' no
(O: ((') (Ó) (g) f(�; ;;_- .. primeiro. rr:e�, e 10'/. IH? se:-
�- .= ", W;JJ .: gUDdo lnIclI:mdo.se apcs a�), ,

P O O C K
� cobrança judicial.

.. ::..,,1 Teso.uraria .

da Prefeitura
�---> Municipal de Blumenau, em

1· de Outubro de 1933.
AlfTedo Kaestner

Tesoureiro

2:080.000
700.000
10.000
132.000

2:113.000
'S5.00ó

1:065.000
97.000
6,000 6:348.000

58.500

3:500
239.400 242.900

4:104.200

544.300
213.100

.

77.600
6o.0�0

. 1i'}.ooo
240.000

81.800
16.500

7ilíln

CAARUTOS

10.000

130.000 ' 1:38�.30()

MATERIAL PARA INSTAllAÇOES ElECTRIGAS
GRANDE SORTIMENTO EM LAMPADAS E LUSTRES
TODAS PEÇAS PARA CONSTRUCCÃO DE
APPARElHOS PARA RADIO

'

200.000
303.500

820.900

500.000

40.000
16.000

359.700
383.000

. Carlos A()epc�e S. A.
Blumenau

50.500

530.900

241.000
Os paladare.s finos deliciam..se fumando as marcas:

�
12:664.20 =
100.000 l-..,.

.�
.. 29.8001�
18:524.4�0 !�
16:944.391

'11

35:468.791

.
.. ...

.•. Tesouraria municipal de . Blumenau, em 8 de ou-

íubro de 1933.

Jacob A. Schmitt Alfredo Kaestner

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



LEITURAS PARA Â MOCIDADE
_

Desde todos os tempos, todos
os grandes flagelíos que muito
contribue para o ':lnfraquecimen
to das raças humanas, é a deca­
derreia da força vital, preCisa
mente quando mais falta faz
aohornem ou mulher, como

compensação da Natureza.pare
horas amargasetristesas daVida
A fonte poís.d'este flagello
começa pela- da mocidade
ás quaes, na primeiravez tem
assim ímportancía quandoalias
rnuítiasíma, por que são de

origem de muitas c;le�graças,
quer no decurso da vída quer
sobre tudo na velhice. As
victimas, geralmente inexperi­
entes, fazem uso de coisas de
pouco ou nenhum valor ex­

plicadas por Quem na verdade
nada sabe de fundo scientifico.
Vulgarmente chamam-se:
OONORRHEAS BLENORRHA­
OlAS. CORRIMENTOS. etc. Sê
o leitor fôr uma das victimas
não ande por caminhos tortos
que lhe roubam o dinheiro, a

alegria da vida e fi saúde- sexual
que é ainda, um grande bem.
,Incontestavelmente, um dos me-

l, .dicameutos
que'podeis usar,

"':""----------------.......-- ..--_ a NjECÇAO «IDEAL" <lMI-
Desejando vestir-se bem NANCORA"

E por pouco dinheiro
Deverá usar sómente

ff-;;m�ci;=-&;ifu;l
II DO PHARMACEUTICO GOTTIJEB ELLINGER

.

iI
i::.: rom 40' aunos oe pratkd na Al1e�nha :.�.:lf e no Bra5i1 �
t� A maior p r o b

í

d a d e p r o f
í

s s
í

o úa I no Receltuario �j
ti Grande stock de todos os artigos farmaceuticos ' ��
l�

Me

..

�i.came.
nt

..
os

..

�omeopatic.o
..

� ·.e.··· bioquímícos B
: Artigos santtarios e desínretantes :{
� E

..

S

pe.Ciali.
-

dad.es Iarmaceuticas

El),: Artigos de higiene :

lÊ ,Perfumarias �
'f: Sabonetes Telephone, N. 201 ;

.

��
.

Drogas

1)�. Rua " de Novemb'�.L,!-'-��.::'�OUHotel SÔ. Vi,'a I
�����'�e:;::".......:X�:;.::�.::-::.��

Correio. Aéreo
....._._,-_..._;..,.;.;..-----

" Aeroposfale

RAUL.

A mala aerea fecha, na

Agencia do Correio
Para o'Sul

ás sextas-feiras

registradas - ás 10 noras
simples ... ás 11 horas

para: P. Alegre, :pelotaS,!Rio Grande,Uruguai,'Argenti-
na

eh.ile, p.er.
ú e Bolívia;

IPara o NOMe

aos sabbados '

registradas - ás 10'horas
simples - ás 11 horas

'

para: Santos, S. Paulo, RiO.'Vitoria, Caravelas, Baia,
:v.I:aceió, Recife, Natal, Arrtca,
Europa e Asia.

Qualquer outra informação,
fornecerá t) sr. Agente do

ICorreio.
.

,Cia, Malburg

·1

E' o melho�' para a

tosse e doenças do peito.
Combate as constipações.
resfriados. coqueluche,
bronchite e asthma,
O Xarope São João

protege e fortifica a gar..

ganta, os bronchios e 03

pulmões. Milhares de
curas assombrosas!

SILUtJllENAU LONTRAITAJAH'y

Confzcções

negociantes e exportadores De madeiras
'e Cereces

5ecção fluvial

I
sob medidas previas e preços da fabrica
Tem sobretudos e ternos feitos em stock

4&&,
Mm, ii 'MM 4M& *S' iMNe 'tWW @#"H s'meeee#

. ""I

e . A f [' C. U M [ . T A ;:�::��:�é$ I
'A m#A4A !E$!iAiibíi!"'.''#t}� 41112'] ,ilã1'Pij!*'t!iiifk§f#d"'f.\M'��m'=!%§i!iif*##;W#\%I\*1!*#4*�;�#*"'" ;;ç;#m\j;g:MH'íij$\%n:';;;@ji'i,,):mn:;;$p,;q ..�r;;;mrr!§it'1m'§1i"""'tm:ii"'fi.J

Representante5 õo mOInHO IH6LEZ

MdfRiM

Exijam de seu

fornecedor

DEEKE

Aos bons paes
E' natural que 8. vossa felicí­

dade dependa ue vossas filhos
e deles depende quasí da Sau­
de; eesta depende, quast ex..

clusívemente, ãe lhe dardes de
3 em 3mezes, um frasco da
afamada:
LOMBRIOUEIRAMINANCORA
No ha egual, Uma ereança

de 11 mezes atacada de. desin­
retla perdeu 543 vermes de 3
qualidades testemunhado por
seis pessoas idoneas em Itspe­
riú Município de S. Francisco
do Sul filha do Sr. Carlos J.
Neuremberg, professor. Cada
frasco é uma dcse. Toma-se de
uma vez em café com leite.
Depois do efeito não precisa
dieta nem purgante•

Vende-se em 4 numeros (1, 2
3e 4), conforme a edade, em

todos os
. negados nas {arma­

das . desta cidade, e drogari­
as e na Farmacía Minancora.

NOTA: Se quízerpoupar vos­
da sande e vosso dinheiro com­

éoença desconhecida o remedio
shabituaí-vos no começo de qual­
quer doença ao deitar, gar um

bom suador e de manha cedo
um' purgante de Lombrigueira
Mínancora. E o melhor de t»
dos quantos existem, e de elei­
to ra, ;ido e suave.

Muitas diarhêas infantis são
c iusa-ías só pelosvermes e den­
tes. Depois procurai o vosso

medico.

Vende-se na Farmácia Mi­
nancora em Joinville, e em

todas asboas iarmacias desta
cidade.

Vinho Creosofado
do pbano.-chim.

JOAo DA SILVA
SlLVEIRA

Poderoso Tomco
e Fortificante
I!:IIlp"'lI.do_�
lI1ICCeUO_�
lI"ftL

.

R!l:CONSTrnJIl'n'S
DE 1•• ORDEM

Não se paga o

Imposto de Capital
pare os õeposltoe populares Jei!as nos

bancos (Art. 2.• ollnzc J4, do ôecret.

n. 16, de 29-12-32)

Dê-nos uma visita, para conhecer as optí-
mas vantagens que lhe offerecemos em BOSSOS

Depositos Populares Limitados

A PhaplnClcia Central
está sob a direcção do pharmaceutico .João Me­
deir os, que conta mais de 40 annos de prattca

profissional

Manipulação esmerada e escrupulosa.
Não file substitue medicamentos

Productos de alta qualidade.
Especial!dades legitimas.

Desconfiae, do remedio barato,
que, muitas vezes, é imitação.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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-=�_��-:------i�diçãO do ho� 4 pagm�1I$LUM.ENAU
.

-. ....

tra�ac1:8 as�ignadosílnteresse dos Agric!illor� IUma
ent e Btas II e a Do s.r.. Tenente Delegado

í

rapresentantes, recebem em
-.

'A' g'
I .' de PohCIa deste.mUlllc�pio, suas excursões, pelo interior,

-; r e n ti na recebemos o seguinte OUlCÍO. sob promessas de fartas com- . _

_

.._. . q�e �e foi diri%ido pelo Mi- pensações, vultuosas impOl'-1
BERLIM, 16 - (P N)-O 11uçao foram explicados. pelo

nísterío da A-�rIcultura: tancías de fazendeiros in- Governa do Reich resolveu, chanceler H i t I e r, num

TRATADQ: ANTI-BElUCO FOI, TAMBEM,' FIRMADO «Para .conl:eCime.nto. dessa ca�o.�i.níst ,., 'd
retirar-se da Conferencia do I discurso que foi irra-

'lO" 'MllE
. Delegacia de .l'olicía, da Im- ." .

mo ja provi eu-
.

PE ,B.
.

, MEXIGO, PARAGUAV E URUGUAY prensa local e dos interessa-I c�ou p!tl'a qu�, os seus IUIl- Desarmante, bem como da dlado por todas as es-

dos transcrevo abaixo. o oíi- clOna.rl0� sejam po�tado�eos Liga das Nações, I tacões transmissoras da

c'o'd' o

ide
.

t 'Ch�' I de carteíras que os IdentlIl-'

II Slflgl o !1 es �.r! • el�a que. quando no exereío de I
Os motivos da grave re80-1 Allemanha.

pe a ecretaría do Mínísterí» '
...

da Agrtcultura o' qual é dOlfunçoes e�ternas �m quaes- ------------.�,------------
teor seguinte:' quer out�as que Já exijam �T .;' irflntel"ra IE-m I�-'}dayalessa medida». l�,li u . L J..�

«Min!sterio da A�r�cultur(;.. .
«O 'nosso serviço de regis- _

======:::---=----

- Cabmete de Mínístro. - tro de «Lavradores Criado- Arnen-l'lnaRio de Janeiro, 2 de.Outubro res e Pronssíonais de lndus- �.l1II
de 1933. - Ilmo. Sr. Chefe trías Conexas» é GRAT1JITO

não seja obtido por meios de Pol�c!a do Es.t�do de. S. mediante requerimento, po: Buenos Avres, 16 - Regis­
pacííícos, nem a validade .da l Catharma. --:- .F�orIanopolls» dend.o os faz�ndeIros faze-lo trou-se ontem em São Thomé

occupação ou da acquísíção I . «Te?do chegad� a este M� .. por mter.medlO dos Inspeto- proyin�:ia de Corríentes gra�
de terrítoríos obtidos pela nisterío reclamações de agri- res Agrtcolas Federaís ou ve ínctdente entre brasileiros

força das armas.
cultores e fazendclf?S desse Regí-maís de Industria Aní- e argentinos.

Não menos importantes, que Estado, s?bre _ regl�tro de mal, existente nessa Capi- Pela manhã, o consuI Bra-
o pacto anti .. bellico, são os

suas �ro'prIedaaes reítas pela tal". sileÜ"? �m Pousadas pediu

lebre.acontecimento, que na tratados e conventos de Com- «Est�ti�Ílca �gro-P��uar!a "Para evitar que se repro- pern tssao á sub Prefeitura

AElerlca do Sul é a ratifica- mercío e Navegação, de Ex- BraslleIr�», ..

fOI ve.r!flCad?" duzarn �a�os dessa natureza, de S. Thorne, para atracar
çao de. todos os sonhos de tradíçao e Repressão do Con- por .iunClonarlO� da Diretoria em prejuízo das, classes pro- naquelle porto, durante a noí,

irat�rmdade, paz e collabo- trabando, Regulamentação da do Iome�:o AgrlCola\ que a dutoras desse �stado, peço- te, uma lancha conduzindo

r�?aú.que os grandes vultos da N.avegação Aérea, Intercam. me�ma.nao POSSU? séde nes- (VOS �ar ?OnheClme�to do 0- fa�Hias brasileíras, Pouco
< hl55torIa sul americana se não bío Intellectual e Artístíco, ta vapI.ta.l, resumm�o �o�a a! <:o�rld� as

o
Delegacias de .P?- mais nas dez horas da noíte,

cançaram de prenunciar. Permutta de Publicações, 80- Fua. at!v!dade no .1lldIVlduo IIICla al_existentes. Cordtaís chegava áquelle local uma

E" pois de e
..

T bl'H Exposição de Amostras Alcino PIres Ferreira e ou-I Saudaçoes. - (a) Oscar Car- embal'cacação trazendo has-

c.ai>ãô para a Anorm.e . sl�m 1-, e Vendas de Productos Na- tros que, dizendo-se nossos I neíro Secretario do Ministro». teada a bandeira argentina..
y merica a es- 1 . . Ccm d t

signatura desses tratados Co- c:onaes .(j, .arnda o de Revi-
I o ecos ume, fol desta-

roa:Ado a justa expanção' rei_IS�Oj d�s Testos do �nsino de MANDAMENTOS EsnUECIDOS'���� cado.para reconheCHOS pas­

nante, motivada pelo acolhi- Hls.Orla e Geographla.
. . . .

\! >: r:7 _. gz É5 s.agelros 0. l!larinheiro urgen­

men�o em nossa patria do � tratad_? �e. C�mmerciO um ldlho ultra moderno, de- f: Joao da o6rega :$ tInO que fOI recebido pelos

..

PresIdente Justo, seus < effei- � Na_vegaçdao e InspIrado no senl'olando·se no panOl'lllna �: e �� ��C�'�:��:r.da lancha a tiros DR. E. DE QUEIROZ UMA.
". tos b{:meficos já se refletem .

eS!Jo de esenvol�er as re- p.olitico social da Nova Rus-! F
fi.O espelhe poUtico das Ame- laço.es de commerclO e n�,:e- SIa ,é o qu� veremos HO'!E! �� senlzora � Dado o alarme, compare- Formado pela Fuculdade

1"lcas� tão palpaveis e con- gaçao, dentro do eSpIrItO na tela do Cmema BusclI. Sa- : :� cera� ao local. attrahidos pe- de Medicina da Universi-

.'. cretos 6ão. Fica tambem, for- -!DaIS amplo de cooperação de' ri Maritza, Irving Piche], e 1.� participam ás pes.'ioas :�! los dIsparos, outros marinhei- dade elo Rio de Janeiro.

titica.da. por novas e SOlidaSjlgUf.!-ldUde
e de l'€cipl'ocidade Gene Raymond, todos ariis'! t: de suas relações o nas. i< I r08 e um oifieiaJ, es.t8be�ecen- Clínica medica, Molestias

.

bases,. a já velha amizade d.e lDt�r�GSe�. Cada mercado- tas de fama internacional, são I g cimento do seu pri- :) ?o-se um grande tr:'�telO, fa- de Cl'eanças e Partos.

que p.ne o nosso paiz â Ar- rIa OrIgllla,rla de
..

uma da�' OIS pl'otag(l�ista�. �: mogenito ;? �end� uso de �etralhadoras EXJimes microscopicos e

gentma. A maior vantagem I partes, c0I!-tractantes, gozara «Â callçao faz o cantor»', >; S'.7J, , :5 �s occ�pantes da mesma em- biologicos, necessarios ao

,porem, advinda desse acto, I no terrltorlO da outra, das uma comedia .em 2 partes e I {� ,erglO '16erlo :� arcaçao.
,

diagnostico.
não é.prop.riamenteobemes- m�s�a.s.vantagen�, faV_ures e Um Jornal sao os comple-�: Blwnenal 16/10i3<"! ��it DdO cOillbateresulto� amor- Atende a chamados para

tar exclusivo dessas duas na- prlvll�glOs concedtdos as mer- mentos. 'I h
' �.

, I'" :i e � u� dos passageIros que visitas, viagem: e tratamen-

ções, mas, Ó forte liame en-
cadorlas da mesma natureza _

���:;.::��� �onseg:ulU desemb�rcar e que tos em domicilio.

tre os povos americânos a
de qualquer outro paiz, não UMA OBRA MODELO: . .: �Obl'lDbO do PreSIdente Ge- Telefone 36.

·.v.·...e..•l'... d.ad.. e.. lra c.onrratern.ização,
fica0

..
do �m �ypothese �lgu- 'LADRÁ'·O 'DE' "ALCOVA'

,tubo Vargas,
.". I Tr�vessa.4

de Feve!'eiro

I3;;�,d_�.(l;l.()llstração ca:bal da 80-
ma em sltuaçao menos lavo- (.)} ,A lanc�� ,conse��l1U l_ugn' no. 11. .'

lldariectade da qual à Argen- ravel. .

U
.

th'
mesmo ,assm" em O1recçao a Blumenau.

tinà e o Brasil são os pre- <? �r�tad() de Extradição per- t ma� SàII!-�d l�l nasc�u, e?� S. !3mgw. onde_ se so�be �er. --

c.ursores' A .conseq·ue·ncia· '10 mIttira que a Argentina e o I re OIS Ol�, e t es SIC a!llt'.1' es;:,a embarcaçao soffI'ldo lU-

i •... •• .

-

.

.'
'.

•• ram como se ama aos vw e I
'

.." n .

glCa e immediata vae ser o
BraSIl encontrem malDI' facI· D'"

cendlO, 11cando �oml)letamen- i

líd da'
- . annos. ep018, veJO a mespe te de�truilja

A

"··SllL.... A�morl·pa"controle �a politica no novo
a e �ar reprl:mre� o (;1'1- rada revelação da vocação I

,c '.
•

- U li;

�undo. Nao poderíamos con.
me. V�lO encheI_ a ralha .ae de ambos assaltar a bolsa do Soube-�e �,�l� tarde que

tmuar a ler p0r baliza a pt.li- convell:10s antel'loI't's cUjas proxímo e' assim nasceu um �- morto �.,o�hcIaI d�) Exer- Eu, nbaixo assignado, torno

tiGa européa, já que existem jletras Já esta_vam. mortas. laço Que aiuda mais fo!'tale- �ItO �raSlieH·O.. M1H� tarde, publico ter perdíd0 a apoUco
verdadeiras barreirasinstrans- Os conv�mos mtelectuaes eeu aquetle que o aIllor creo-

li!? .gIUpO d,e Cldadaos bra- n.676.896, emitiida pela Com-

poniveis na dmer�nça de ra_laugme�tl:lrao os conhecimen- SllC1J'!-,S r�sldente8 em S·l panhia «Sul America", sobre

ças, con�ições, espirito de I tos �eC1p1'oc�s. d�s povos ar-
1'a.

Veneza loi o scenario do
Eürgla" vel� recl�}'?�r o c?r'l a. �i�11a vida., pelo que. já fi,e

democ.raCla· e etc. 1 g.�mIno � b�asll.elro, remove- idilio, e com() Veneza é tri5- �..,o, do Iefelldo, ?i,nc'al e

m-! dIrlgI.
a essa ComP.3nh�a RolI-

Dentre os muitos e im 01'- rao_ des�onfIaoças. e estIrou- t 't t' t
o

I
Iulmar. �o. Im·smo tempo citando segunda Via, fIcando

tantes .acco· d'
. Pd. la1'ao o llltercamblO soeml e

.

e, ml,l o rIS e no Inverno, que 101 v,1ctm.1ado pelo fogo Iii orilyinal
TIuHa para todos 08

d 'ta '.
r tOS t adSSlgAnaNTors ecunomico dos dois paizes

transferirMO O� dois amantes dos mannhelros argentinos. d-l'eitob0. .

eIS ea-se o ra a ° - o' a sua l'esidencia para. Pari:;:, ' - i t o b
.

1 di'"
BELLIC'O d

- A • amIgo i::. Mi! d ma.s, um OU_lO. 80 lln.lO o I
. VAIJ1'ER SFIFER'T'

; ....� nao rtgressao e Os outros convenios tem
a e ropo e o flterno riso. Pref'ldente GetulIo Varo·as e I

-
--

d� Conclliaçao, por ser este�-. outras tantas si'TnHicaçõe-
Ali tenta os a perspectiva de 1 Quadro companheiros.

'" m_._=_' _

SlVO a todos os povos amerl-! d'
"".

o uma «bolada» grossa e i'acil I '
, . ,

canos e m.·.·esmo universaes. ! que ar('-I'��s com maIS vagar, de apanhar. Mas a elle, ain
" O c?usul b:[j�llell'<: em S., SUPPLEMENTO ILLUSThADO

. Com effei[o. Já Ancontrou re-I qu�ndo .•alarmos �e cada um da mais o tentam os olhos Thome, dT' l'v.l.cllo, lllI�r.mou I
.
per<lussão IH) ChHe, Uruguay,

doIS tratduos .em, SI.
''V

negros da linda ViUVH. O 1'a-
o

�0�C9I'fl.?O �? .

Mnnstro
_ Co.m .0 presente numer_o

'Paragu.a.y e' MexiCo, cujos . �o C�,nve11lo .�.obre a e""po: p�z e insinuante em extremo, que o Cinema Busch promet- d�1S �ela?OeS E}��erIOl'eS do, dlstrlbmillos �o.s .

nossos l��l-
plenipotenciarios credencia- SIÇ�O �� �f1?SL�a� ...� venda VIVO e cavalheiro, e Kay I te nos afa l.reve. Em torno

Bt ��ll, que por sua vez com- t01'e8 do mUlllCIplO, o «8l!P'
no Ri'o ide Janeiro já lhe de

dos .f��<Iu:����nac�_o.�:�es. �(�u� Francis, a viuva fascinante, dessa �tuação creou a Para- l11Ulll�?:.se. c��n�, ,?S seus p�er:,Jento Semanal Illu&ü'auür

ram as suas assignaturas
co SeLa p ...eCU:iO dIZ. L .01S Ie abre-lhe (lS braços abre-lhe mount um mm mod 'lo e qu.

coHe",fl,"; dd .Jl<llmUU e da N . ..>80.

.
....

. bultados das nossas fenas de .'
. ..' j_ •

�
_. •

e Guerra.
A raplda adhe�ão dos pai- Amostras são por demais co- � cas�" abre-Iue o COrr? e o nao causara adnnraçao a Dl;;-

; zes aCIma. menclOnado�. aos nhecidos. Possuindo orem, I cora9ao,. _ . �t:t'm quando s� souber que

quaes certamente seguirão os I
o Brasil? a Argenti�a Pfeiras EIS_ a sItua,çao baslCa

..

de I fOI L��Jt6Ch. o dIrector dessa

re�ta,nt!!s da America,. dá-nos perm�melités de Amo�tl"a, de: «Ladra0 de Alcova» o fllm I magmflCs' OOf.1.
a ltlea de que u�a paz dura.. productos nacionaes localiza-

; '�W_ll'!_I!mlti!iiiii!<!!II-_1lI_!m:!Ii_!iIIIIIIlI:mlIItmm__!!i'S�_IBIDm=l_::DIIIlirloil!l'Jl;:zmlllllilll!lll!m1llllllD!li2!i!

;..g:::. ;,fe�.··�.ft����IS::.1 P;::::iá._ ���; �;rees�,t�v�foe�� �r:n:���:.i;> fID.DlfàA Dr .·J[lUA@ rOAlIC[�At'..a�o� Ja.queas _questoe� a-,malOf sera o desenvolvimen :; iUJOlbK ID[, I: (Uh) rIUU! [I] ü
�Ul .8l_l1'g.. 1.das se_rao reS?lVlduSI to d.as relações commerciaes 1-

-�--""----_.�

:�m m1er"iençao cn�tmenta� I de.,."ambas as nações. ,

�stra�ha. Desta fOf?'la',temos, nS6.es os resultados maTa-I'
PEDRO EULAlJO ANDRUU\U

u� d)go.o c.o.r.. rollano
a dou-Ivilho.sos para. a Argentina

..e. í.trma: de �onI'oe. I Br'asIl sÍJlemmzados pela .VI·.· TIjUCAS -:- S- CATARINA
Estes mesmos paizes con' I sita que nos· faz o Gal. JuSto, r

d�mnam as' guerras de agres-! p!"seidente da Republica Ar- )
sao e se cOIIlIH'onrettem a re-

.

gentina.

Atitude Do Governo
Do ·Reich

Occorreu, no ultimo sabba­
do, em Indayal, um incidente
que teve serias consequen­
eías.
Após um baile havido na

séde daquelle dístrícto, o ve­

terinario von Benedeck reti­
rava-se para sua resídencía
quando foi alcançado por 2
irmãos Lauth que, com eUe
travaram discussão.
Chegando ás vias de facto,

e depois de varias agressões
a socos, Gustavo Lauth sa­

cou de um punhal e feriu o

aludido veterínarro que, em

estado melindroso foi reco­

lhido ao Hospital S. Izabel,
nesta cidade.
rl policia abriu (} respecti­

vo inquerito.

Na nroxima. sexta-feil'1; }1n:;­
Aviso 8.08 inumeros fJ"cR'ue- sa ma:ís um ;i,�niveI'�al'io da

zes cta Casa Idual Qlle actan-l g�;}tH seIJhorinna NaIr�raga.'
do-me Besta ciJadê, resolvi,

o dIlema fUha d.O sr. lhOl;:e
de acôrdo com o grande 3tock �I'aga, advogadO em nm·:"o

de calçados par-a homens, foro.

:ser:.hoJ'tls e Cycop.n.çus. liquidar AOB anniversarÍantes. os

tsses 3rHgos com descontos nossos purabens,
assombrosos' Lembro ainda
á minha distínta 1'1'eguezia,
que em b"eDero de ealçados,
tenho os nwis v2.riados (' VIAJANTES
confortavt'i.s modelos

.. que
o;;: I Dpu-nos o rra . '.l •

1. 'd
". .. .. , ,J zeI ue sua

,��Ul ar'el ,!i �l'�' ç�i) ::;e<���clO visí�a o sr. Pt'cll'o EulaHo ri ll­
"aes, a PIIDc_p�aI de j.GuU. driani. cOllceituRdo industrial
Todos o-s .r.utlgOS da Casa em Tljucas, fabricante das

Id�al, 80rre1':10 ([escontos va_!1 afamadas telbas typo frauee� ,

I
taJosos os quaes agradal'ao illiil"Ca «Aranha»

'

() mais t:xijente comprador.
.

Procure comprovnr estE:' a-

nuncio, fazendo uma visita PRa minha casa, Ú Rua 15 de IEFEITURA MUf�lmPAl
Nw,embro n'. 34. onde V. S .•
.. Foram exone:radúS os S;'S •

sem ccmpromlsso. licará in-
-

feirado da 'n�rdade e.cima. Jayme Arruda Ramos e Ivo

Aproveitem a nossa liqui- Cauduro Piccoli dos cargos,

.Jaç�o porque é verdadeil-a c' i que eXHciam, de Secretario
sera o l'ecord em preços! ! geral e engenheiro da Pre-'

A PROPRJgTARIA. I feitura, respectivamente.

Acredita-se que este facto "não venha. a affecial' as boas
relações entre a Argentina e

o BrasiL

1.- ..

Ao

soelAES

Povo

ANNIVERSARIOS
o

.

sr.

-

Uoyd Sul-Americano i AS FERROVIAS DA INOIA
.

i Estando definida Iegalmen" 1 Registrou-se nos ultimos

... te a situaçã.o dos vapores que mezes, na Indis., uma a?tívi­
estavam entregues ao Snf. dade consideravel nas lmhas

, Alencastro Guimarães, como I ferreas. Em cOllsequencia da

,� depositari? judicial, o c:Lloyd intens�ric�çãl) dos tr�balhos

..•..•.: S

.. UI. Amen.. cano", conCeItUada.) ferrOV1.
&1'lOS

.

foram feItos, na
:: -Cortpanhia de �eguros Mari- In�laterra, na Allemanha, Hun
l:).'-·i.tüu;os e Terrestres, como um grm, etc., encommendas de

':;:;;:::<lQS )->amos de actividade sob 40 lpcomotivas, 1.400 pares

?;�::<Q."m:mtrole edirecção de Hen- d� rodas 6 eixos, I,4S.o. va­
..

.

'

..
u� Lage, passou tambem goes e outros accessorlOS.

<.;l)�ra � direcção technica do
. aJl,tdícto' sr. Alencastro Gui..

.

marãês,'" empreza, concorrén.clh devê
,�ss� faft�{); é deveras �us· ras para aind7>l maior segu-

P�C10S?, pois:�'; ijxa m.ais uma rança e renome'
- .

Vlct!ll'lOS8 eta,p8 110 engraü-[ ceituadadeClmento des.sa importan.te gUlOSo
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Atendem..,se pedidos
para

-

qualquer
ponto do ESTADO

Representantes:

fi'lorianopolis - Dionisio Damiani.

E:streito " André Maicote .

Palhoça - Germano Berkenhrock.

Itajaí - Amadeu Angioleteo

,Brusque - Otto Schaeffer.

Blumenáu - Oscar Ruediger

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


